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se flO f1t.ø SOTo  lOVuX' O11 nt,iu1dez't oo O )tiL(h) (I*' eltuçLh> 4U0 d0-

ra otusa ao prouurioiatettri (..  iflCo'p-L e.th.  lri tru1u o Juiz, on-

to, a reoiatoaj o inIcial concluindo, porem, novamente, pele in-

compet aeia.  novo rocurao para o Conselho Rogio. al.  Julganuo-

se inoonpet nte, ur,u entUva o recorrente, apesar da dooIo o cio 

Cons:.lho quu mandara pioasoç-ulr com o feito eslava o Juiz de Di-

reito Infringindo coisa julgada que a tanto chegara, j, o ac r-

io do Concelho RosIon l.  Concorda cori a tose a Proour dorIa Regi-

onal oue aconselha a  iulatq o da se uncIa oenton a da primeira  iria-

tnoIa que dcvsrlu, voltando a apreciar o processo, ,1ulrnr o rirI-

to da rooluriaç o.  O Conselho florional, entretanto, mantem a se-

irnda cIec1o o do Juiz. 

o recurso e,-traordiri rio pura a Cmara da juIstioa do 

Trabalho recurso que, pr'ulininurmonto, devo sei' conhecido pois que 

a cieoia o recorrida diverge, Çundaronte1monte, de outras da própria 

jUO sempre tem oonnlclsratlo que, em Laco do artigo  do de-

creto 6 '596k é vedado aos órgãos da JuaL qa do 'raholho cDnhecor de 

qeatoos j doci fldoa. 

Vcrjfjca-,e. r  iven'o, que a  segunda  doois o  do 

Consolho hc.'Ionnl no teL absolutcunonto raaio de ser. D001-

(lindo çtzo o Juiz p oraept neo eo  o fe. o aev lov r em cç,r 5.ci -

rs o o podido cio cItaç  que du  otIvo co pronnr Ic cnto da ¶n-

o ;ue  raalmonte dec5cl!u o Conselho fot a  íwnit o 

da o p0t ncin.  L se  rdou (,,ue o feito cor  nuauc 

',  nc.:avi.T u;o, nela cotipet.or:cia  da  ULl$ a do Trabalho 

O do juiz de Direito que se dera  por Inoonno tanto.  Contra seta 

coisa julpedt no podia ra1a 'ice tdlr o Juiz cono o fos.  ra col-

as,  O  W oAtO.  leria, ilo ser acateda, ti idinoio-s,  o 

rito da reelaiaçc, e no rd.z a prolirinar tia  ncotpot ncIa.  At 

niosmo a quost o de caber se pode o juizo trabalhista  processar 

ou condenar os  overnos estaduais e seus departamentos  otuva a-

fostada j,  porque, no seu primeiro ac rdio, mandando proasepulr 

o feito ssr., coriniderar-se o podido  de cIta o feito, o que roal-
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